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PRIMEIRO REGISTRO DE PREDAÇÃO DE Brasiliscincus 
agilis (SCINCOMORPHA: MABUYIDAE) POR Oxyrhopus  
trigeminus (SERPENTES: DIPSADIDAE)
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Oxyrhopus trigeminus é uma 
espécie de serpente com am-
pla distribuição geográfica 

no Brasil, sendo encontrada do esta-
do do Amapá até o estado do Paraná, 
nos biomas Amazônia, Caatinga, Cer-
rado, Mata Atlântica e Pantanal, além 
de alguns registros nas florestas secas 
da Bolívia (Nogueira et al., 2019). É 
uma serpente ovípara, terrestre, que 
apresenta hábitos diurnos (Gaiarsa et 
al., 2013), e tem sua alimentação com-
posta majoritariamente por lagartos e 
pequenos mamíferos (Gaiarsa et al., 
2013; Coelho et al, 2019).

Brasiliscincus agilis é uma espécie de 
lagarto típica das restingas brasileiras 
(Vrcibradic & Rocha, 2002), sendo en-
contrado também em áreas de serra 
(Teixeira et al., 2003). São animais de 
hábitos diurnos (Vrcibradic & Rocha, 
2002), criptozóicos e terrícolas, ocu-
pando principalmente a serapilheira e 
troncos de árvores (Vrcibradic & Ro-
cha, 1996).

 
No dia 28 de maio de 2018, em uma 
área de restinga (21°50’27.28”S, 41° 

0’47.76” O; nível do mar) no município 
de São João da Barra, estado do Rio de 
Janeiro, encontramos um exemplar já 
morto de O. trigeminus (comprimento 
rostro-cloacal [CRC] 305 mm) iden-
tificado pela coloração mais clara das 
escamas supralabiais (Zaher & Cara-
maschi, 1992), apresentando lesão na 
cabeça, sinais de atropelamento e au-
mento de volume do terço médio, indi-
cando a presença de conteúdo estoma-
cal. O animal foi coletado, seguindo as 
diretrizes estabelecidas pela instrução 
normativa nº 3 do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio, 2014), que em seu 25ª 
artigo trata do aproveitamento de car-
caças de animais encontrados mortos. 
Após a coleta, foi levado para a coleção 
herpetológica do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Animais Selvagens da 
Universidade Estadual do Norte Flumi-
nense Darcy Ribeiro (NEPAS-UENF). 
Em laboratório, ao realizarmos a aber-
tura do estômago da serpente (Figura 
1), foi possível observar a presença de 
um indivíduo adulto de Brasiliscincus 
agilis, em posição sugestiva de deglu-
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tição iniciada pela cabeça, (183 lamelas 
digitais, CRC 75 mm e comprimento da 
cauda 89 mm), identificado seguindo 
a metodologia de contagem de lamelas 
digitais e pela coloração característica 
descrita por Hedges & Conn (2012), 
que diferencia o gênero de outros por 
ter uma combinação de listras dorso-
laterais escuras e pálidas (Figura 2).

Realizamos uma revisão de literatura 
em todas as edições da revista Her-
petological Review e pela platafor-
ma Google Acadêmico, utilizando as 
seguintes palavras-chave em inglês e 
português: dieta, hábitos alimentares, 
história natural (diet, feeding habits, 
natural history), e Oxyrhopus trigem-
inus. Foram encontrados 220 resul-
tados (07/04/2020), sendo apenas 
quatorze relevantes para esse estudo  

(Tabela 1). Oxyrhopus trigem-
inus já foi registrada na Caat-
inga como predadora de  
Brasiliscincus heathi (Coelho et al., 
2019), o que torna o registro de pre-
dação de B. agilis esperado, visto que 
o habitat de presa e predador se so-
brepõem (Vrcibradic & Rocha, 1996; 
Gaiarsa et al., 2013).
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Figura 1. Exemplar de Oxyrhopus trigeminus com cavidade aberta, eviden-
ciando a presença de Brasiliscincus agilis parcialmente digerido.
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Figura 2. Exemplar de Oxyrhopus trigeminus ao lado de Brasiliscincus agilis, 
parcialmente digerido, previamente retirado de seu estômago.
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PRESAS FONTE

SQUAMATA

“Lagartos”

Ovo de lagarto 
(espécie não identificada) Vitt & Vanglier (1983); Gaiarsa et al. (2013)

Tropiduridae

Tropidurus hispidus 
(Spix, 1825)

Gaiarsa et al. (2013); Mesquita et al. (2013); 
Gaiarsa et al. (2013); Mikalauskas et al. 
(2017)

Tropidurus hygomi 
(Reinhardt & Lütken, 1862)

Marques et al. (2016)

Tropidurus torquatus 
(Wied, 1820)

Rocha et al. (2004); Rocha et al. (2005)

Tropidurus sp. França et al. (2008); Gaiarsa et al. (2013)

Teiidae

Ameiva ameiva 
(Linnaeus, 1758)

Rocha et al. (2005); França et al. (2008); 
Alencar et al. (2012); Gaiarsa et al. (2013); 
Coelho et al. (2019)

Ameivula ocellifera 
(Spix, 1825) 

Gaiarsa et al. (2013); Mesquita et al. (2013); 
Rocha et al. (2005); Marques et al. (2016)

Ameivula nativo 
(Rocha, Bergallo & Peccini-
ni-Seale, 1997)

Coelho et al. (2019)

Tabela 1. Itens alimentares já reportados na dieta de Oxyrhopus trigeminus. 
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Gekkonidae

Hemidactylus mabouia 
(Moreau De Jonnès, 1818) Alencar et al. (2012); Gaiarsa et al. (2013)

Gymnophthalmidae

Vanzosaura multiscutata 
(Amaral, 1933)

Coelho et al. (2019)

Micrablepharus atticolus Ro-
drigues, 1996 Rocha–Silva et al. (2017)

Mabuyidae

Brasiliscincus agilis 
(Raddi, 1823) Este trabalho

Brasiliscincus heathi 
(Schmidt & Inger, 1951)

Mesquita et al. (2013); Coelho et al. (2019)

Phyllodactylidae

Gymnodactylus geckoides Spix, 
1825 Coelho et al. (2019)

Serpentes

Colubridae

Oxybelis aeneus (Wagler, 1824) Coelho–Lima et al. (2020)

Oxyrhopus trigeminus 
Duméril, Bibron & Duméril, 
1854

Marques et al. (2016)
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MAMMALIA

Cinco mamíferos 
(não identificados)

França et al. (2008)

Cricetidae

Roedor não identificado Pires et al. (2012)

Akodon sp. Gaiarsa et al. (2013)

Necromys lasiurus 
(Lund, 1841)

Rocha et al. (2005); Alencar et al. (2012); Ga-
iarsa et al. (2013)

Nectomys squamipes 
(Brants, 1827)

Alencar et al. (2012); Gaiarsa et al. (2013)

Oligoryzomys sp. Gaiarsa et al. (2013)

Didelphidae

Didelphis albiventris 
(Lund, 1840)

Gaiarsa et al. (2013)

Monodelphis domestica 
(Wagner, 1842)

Coelho et al. (2019)

AVES

Furnariidae

Synallaxis sp. Alencar et al. (2012); Gaiarsa et al. (2013)

Emberizidae

Coryphospingus sp. Alencar et al. (2012); Gaiarsa et al. (2013)


